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			Santa Teresinha do Menino Jesus, uma das santas mais queridas de todo o mundo, nasceu Marie-Françoise-Thérèse Martin em Alençon, na Normandia, norte da França, em 2 de janeiro de 1873. Era a caçula de nove irmãos (sete meninas e dois meninos) criados numa família muito piedosa.


			O pai, Luís Martin, era relojoeiro. Homem de temperamento tranquilo e muito religioso, amava o silêncio e, por ser bastante sensível, chegava às lágrimas com facilidade. Em Alençon, onde era estimado por todos, podia praticar sua fé e o amor à natureza sem reparos. Chegou a pensar em se ordenar sacerdote, e por isso casou-se somente aos 34 anos.


			A mãe de Teresinha, Zélia Guérin, oito anos mais nova que o marido, era especialista no famoso ponto de renda de Alençon. Apesar do orgulho que sentia de seu trabalho, Zélia não era dada ao luxo e, como Luís, preferia uma vida simples e devota. Mais tarde, os filhos escreveriam que consideravam tanto a mãe como o pai verdadeiros santos. A Igreja Católica reconheceu a santidade do casal e o canonizou em outubro de 2015.
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			Pintura de Santa Teresinha na capela lateral da Schottenkirche; Viena, Áustria.


			 


			O desejo de ser útil ao próximo fez Zélia buscar a vida religiosa, mas a superiora do convento das visitandinas – fundado por Santa Francisca de Chantal e São Francisco de Sales – não a aceitou e sequer disse os motivos. Nesse momento, Zélia sentiu que o plano de Deus era outro. Conformou-se e, aprofun­dando a amizade com Luís, percebeu que o casamento poderia ser, para ela, um caminho igualmente santificado. Sonhava em ter ­muitos filhos e, como dizia, “levar todos eles para o Céu”.


			O matrimônio foi celebrado em 13 de julho de 1858, na ­igreja de Notre-Dame de Alençon, à meia-noite, como era o costume.


			Na época, a mortalidade das crianças era alta. Os dois filhos do casal morreram ainda bebês, e duas das filhas – uma delas chamada Marie Mélanie Thérèse – faleceram ao longo da infância.


			Quando Teresinha nasceu, Zélia, que alimentara o desejo de ver um dos filhos tornar-se padre, deixou de lado a esperança de mais um filho homem e se contentou com a linda menina, um claro presente de Deus. Agora eram cinco as irmãs: Maria, Paulina, Leônia, Celina e Teresa, por ordem de idade. De cabelos loiros e olhos azul-esverdeados, a caçulinha era o tesouro da família, que cuidava dela com todo o carinho. Nessa época, a mãe já padecia de um tumor no seio. Apesar disso, tentava levar uma vida normal, cumprindo com todas as suas obrigações sem se queixar do sofrimento físico.


			A primeira palavra que Teresa falou foi “Céu”, e, quando tinha apenas dois anos, seus pais já lhe ensinavam algumas orações. Com sua curiosidade infantil, fazia muitas perguntas sobre Deus, os anjos e assuntos religiosos, e a bondade crescia nela conforme eles lhe respondiam. A família morava numa casa agradável, com um grande quintal onde as meninas podiam brincar à vontade. Tudo isso, além da índole piedosa de Zélia e Luís, contribuía para a harmonia familiar.


			Em 28 de agosto de 1877, quando Teresa estava com quatro anos e meio, Zélia faleceu devido ao tumor. A menina já havia aprendido que a morte abria o caminho para o Céu, mas sentiu uma imensa e justificada tristeza, tendo permanecido por muito tempo ao lado do caixão, imersa em pensamentos.


			Para fugir do lugar que trazia tantas lembranças, Luís ­seguiu o conselho de parentes e resolveu se mudar para outra região. A cem quilômetros de distância e menor que Alençon, Lisieux era uma cidade medieval de ruas estreitas. A família foi ­morar numa casa afastada, chamada Buissonnets, na encosta de um ­monte. O novo lar de Teresinha era ensolarado e espaçoso, com belas vistas para o vale e a cidade.


			Teresinha foi alfabetizada por sua irmã Paulina. Logo estava lendo a vida dos santos e queria saber tudo ­sobre religião.


			 


			acostumada às virtudes cristãs que conhecera desde a mais tenra infância, teresa não revidava nenhuma ofensa


			 


			Com o decorrer do tempo, porém, ela, que era a alegria da casa, passou a mostrar-se a mais afetada pela falta da mãe. Foi se tornando mais tímida e sensível, como o pai. Chorava com muita frequência. As irmãs faziam de tudo para compensar a saudade de Zélia, mas a menina parecia senti-la cada vez mais. Por estar fragilizada, foi acometida por uma bronquite, da qual nunca se recu­perou totalmente.


			Mais tarde, em seu livro de memórias, Teresa revelou que o período dos quatro aos 14 anos foi o mais triste e sofrido de sua vida. Nessa época, a presença das irmãs também começou a lhe fazer falta: a terceira, Leônia, se tornara aluna interna do colégio das beneditinas, e Celina, a mais próxima de Teresa em idade, fora matriculada como semi-interna na mesma escola.


			Enfim, em outubro de 1881, Teresinha também foi matriculada no colégio das beneditinas. Graças às lições que recebera de Paulina em casa, foi admitida numa turma de alunas mais velhas e superava todas elas em aplicação e aproveitamento. Os professores a admiravam, mas as outras internas a invejavam e desprezavam; via-se ali o que desde sempre houve nas escolas do mundo todo: brigas, fofocas, intimidações…


			No entanto, acostumada às virtudes cristãs que conhecera desde a mais tenra infância, Teresa não revidava nenhuma ofensa. Pelo contrário, procurava tratar as colegas com educação, delicadeza e amor. Com isso, conseguiu a afeição de muitas. Mesmo assim, só se sentia realmente aliviada quando retornava para casa. Nos dias de folga, costumava se dedicar a suas brincadeiras favoritas, que eram bastante originais: no amplo quintal de sua casa, fazia altares, imaginava que era ermitã, criava momentos de silêncio e de oração.
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			Pintura no teto da basílica de Santa Teresinha do Menino Jesus; Lisieux, França.


			 


			Em meio a tudo isso, não abandonou o gosto pela leitura. Tinha preferência pelos livros religiosos, em especial as vidas dos santos. Gostava sobretudo da vida de Joana d’Arc e, movida por tantos exemplos, também desejava se tornar uma santa. Porém, sofreu ainda um momento de tristeza intensa quando ­Paulina, a irmã que tinha se tornado sua mãe substituta, entrou ­para o convento das carmelitas de Lisieux, em 2 de outubro de 1882. Devido à sensibilidade de Teresinha, a família só lhe deu a notícia no último instante. Aquilo foi um choque para a menina de nove anos. Não só ficara sabendo da novidade subitamente, sem preparo algum, como também iria ficar sem sua “mãezinha” de uma hora para a outra. 


			“Foi como se me tivessem enterrado uma espada no coração”, escreveu. “Eu ia ficar sem minha segunda mãe.”


			Paulina, no entanto, tentou explicar a situação à garotinha, que, diante da piedade da irmã, acabou aceitando sua decisão.


			Com a partida de Paulina, as relações no lar se transformaram. Teresinha perdeu a doçura e a delicadeza para com as irmãs. Fazia birra, desobedecia às ordens de Maria, gritava o tempo todo com Celina, discutia com Leônia…


			Nas curtas férias da Páscoa seguinte, o pai decidiu que Maria e Leônia iriam passar uns dias com ele em Paris. Celina e Teresinha ficariam com os tios. Enquanto os três estavam fora, Teresinha começou a sofrer de tremores incontroláveis. Tinha também visões assustadoras, ficava agitada, dizia coisas sem nexo, estava apavorada com a situação. Os tios não sabiam o que fazer. O médico apenas concluiu que a doença era “grave, muito grave, sem cura possível”, e o pai foi chamado às pressas.


			Poucas semanas depois, em 6 de abril de 1883, Paulina, que já estava com vinte anos de idade e cumprira todo o período do noviciado, receberia o hábito de carmelita. Apesar dos sintomas ditos incuráveis, Teresinha fez questão de estar presente, e foi o que aconteceu: sentindo-se um pouco melhor, a menina assistiu ao lado da família ao grande momento da vida da irmã. 


			Logo, uma intensa recaída fez parecer que somente um milagre poderia salvá-la. Desesperados, tanto sua família como as carmelitas não economizaram orações.
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			Vitral de Santa Teresinha; basílica de Notre-Dame, em Alençon, França.
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